
Intervenção do GEPPAV (Plácido Souto) na Reunião da 

Camara em Vilar   de Mouros de 28 de Outubro de 2015 
 

Exmo. Senhor Presidente da Camara Municipal de Caminha, 

Senhores Vereadores, Exma. Junta de Freguesia de Vilar de 

Mouros, Exma. Comunicação Social, Caros Conterrâneos. 

 

1. Faz hoje precisamente um ano e cinco meses, que tive a honra 

de intervir nesta reunião, em nome do Grupo de Estudo e 

Preservação do Património Vilarmourense, apresentando uma 

comunicação oficial da Direção Geral do Património Cultural, 

sobre a classificação patrimonial das oficinas de ferreiros Fontes 

e Torres desta freguesia. 

Escusado será dizer a importância dessa classificação, pela 

premente necessidade da sua preservação, por três motivos 

então apontados: 1º a possível aquisição por outra entidade 

estranha e que possa destruir todo o seu recheio único;- 2º a 

contínua degradação de todo o seu património;- 3º porque pode 

desaparecer esta única luz conhecedora de todo o equipamento, 

sua funcionalidade e história. 

Face a tudo isso gostaríamos de saber em que fase está o 

processo de classificação das oficinas como Imóvel de Interesse 

Municipal. 

 

2. Passando a outro assunto, aproveitamos para dar 

conhecimento a esta assembleia, à Câmara Municipal de 

Caminha e à Junta de Freguesia de Vilar de Mouros, que o 



GEPPAV está a ultimar o seu trabalho de pesquisa sobre a 

Fábrica de Louça de Vilar de Mouros, que desde há muitos meses 

está a preparar com a colaboração científica de técnicos 

ceramistas. 

Se tudo correr como previsto, no próximo dia 13 de dezembro, 

um domingo de manhã, estaremos em condições de proceder na 

sede do CIRV ao lançamento do livro-álbum que, pela primeira 

vez, contará a história dessa fábrica vilarmourense de faiança — 

a única do distrito durante quase cem anos — e catalogará as 

suas peças de maior fiabilidade. 

Tratando-se de uma co-edição do CIRV/GEPPAV com a Câmara 

Municipal de Caminha, que conta ainda com o apoio garantido 

da Junta de Freguesia de Vilar de Mouros e da Direção Regional 

de Cultura do Norte, gostaríamos desde já de convidar o Senhor 

Presidente da Câmara, o Senhor Presidente da Junta de 

Freguesia de Vilar de Mouros, bem como todos os 

vilarmourenses, a estarem presentes nessa ocasião tão 

importante para a divulgação da história da nossa freguesia 

 

Tenho dito. Obrigado. 

Vilar de Mouros, 28 de Outubro de 2015. 

Pelo Grupo de Estudo e Preservação do Património 

Vilarmourense, Plácido Silva Souto  


